
NOTICláRIO 

TIAGO MARQUES AIPOBUR,EU 

E1n 27 de ma1·ço de 1958 recebían1os car·ta c1e 11osso prezado an1igo Rev­
mo. Pe. A11gelo J. Ven turelli, do Colégio Do111 Bosco de Campo Grande, 11a 

qual, e11tre t1ma série ele boas 11otícias, com1111ica,, a-11()S, pesaroso, o fale­
c·imento do í11d.io Tiago Ma1·qt1es Aipobureu~ ,, iti1na de ir1~uficiência car ­
cJ.iaca, nt1m surto de g1·ipe asiática, qt1e grass<)Ll e111 1\.1:ato Grc)sso n o 1)ri11-

c ípio do ano passado. 

Personalidade ampla111er1te conhecida ent1·e os n ossos indía11istas, da ­

eia a si11gL1laridade da vida c1L1e levou, e1n peren e co11flito co111 dois mL1.11-

t1C)S 1nentais antagônicos, a po11to de se to1·11.ar urr1 indiví c1t1C) .. ma1·gi11al .. 1, 

sua n101·te representa t1ma g·1·a11ue per·da para os estudiosos ela c:t1lt11ra dos 
l:.)01·ô1·0, pois era infor·1nante dos mais seg ·uros de que pc)dia1n clis1)01·, e di­
i 'i cilmen te se achará 011 tr<) c1ue se lhe igl1é1le. 

Colabo1·ou, em 1n11ito, na elaboração da or)ra ··Os Borô1·os Orje11tais ·' , 
cios Pes. Colbacchi11j e Albisetti , e ai11da prest:J va \.1aljoso é::lt1xílio 110 1Jre-

1-1aro de trabalho ( 4 ,rolt1mes) sôb1·e êstes í11dios 1nato-.i ?:1·ossenses. qt 1e os 

padr 'es salesianos estão ul tima11do. Esta ca1·acterísti Cél ele Tiago i \.i pc)r)tl r e t1, 

d P profu11do conhececlo1~ das tr·aclições triba is. já fô1·a salie11tada 1Jelos sa ­
lesia11os acin1a 1nencionados, qt1a11do assi1n se exp1·essaran1 : ''Êste bcJl'Óro , 
(/e sde os set1s pr ·in1eiros anos, 1Jo1· disposição do e11tã.o S11pe1·ior da T'i/Iissão, 
D. Antônio Malan, recebe11 esmerada edt1cação no Colégio de Cuia .bá. co111-
pleta11do-a em den1orada \1ía,[;e111 pelas p1·incipaís 11ações da Eti1·opa. i\s ­

sjrr1 teve ensejo de cc,11l1ecer a ci,,ilízaçã<) e a.o mesrno tempo, vol ta11do j 

&ua tribo, no corr·er dos a11os, compe11etr·ar-se da mentalidade e da \1id a dos 
borô1~os tão profu11dame11te que é l1oje c~o11sider·ado 1,11n dos n1elhores co­
nhecedores e intérpretes da tradição borora '' . Nós, e111 recer1 te ,, iagern a 
l\1ato Grosso, tivemos 01)ortt1nidade de co11statar a. veracidade destas afir-
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pectos co11sjderados 1·eleva11tes pela disc:ipli11a que fornece a perspectiva 
de análi e. No caso presente. porém, a intenção (ÍO autor não se linJit0u 
à explor·ação cias possibilida .des al)ertas por apenas uma das ciências :;(1-

ciais. Propôs-se êle obter un1 qt1adro integrado da vida social na comu-
11idade, valendo-se dos r·ecursos oferecidos tanto pela Sociologia, como 
pela Ant1'opologia . a Psicologia e a Histó1·ia . Nas pala ·\1ras do próprio au­
tor , '' ... rio decorrei· da pesc1uisa, 110s perg1.,1ntávam .os consta11temente co­
mo as pessoas. nas (referidas) ciências sociais, aborclariam, a11alisarjam, 
jnterpreta1'iam e avalié:11·iam nosso. dados' ' . 

E' êsse un1 objetivo altamente desejável, mas igual1ne11te difícil de 
ser ating·ido. Na apresentação dos esquemas de referência (Apêndice A), 
em qt1e o autor p1·oct1ra fo-r·n1alizar os procedin1entos de qt ie la11çou mão 
nessa st1a tentati, , a, fica cla1·0 qt1e êle não cheg ·ou a colocar os problemas 
que 11ecessàriamente st11·giriam 11t1m en1preendimento dêsse tipo . lv'Iesmo 
co11sid e1·al'1do que essa apresentação é fe i ta ape11as a título de exemplo de 
com ,o as clife1·entes disciplinas foram titilizadas, e não como uma sistema­
tização das possibilic1ades de aproveitamento integrado dos rect1rsos des ­
sas várias c1iscipli11as, a exposição feita é den1asiado sumária e simplifi­
cadora . O autor em parte r·ealiza seus objeti\ros, uma vez que as ciiferen­
tes esferas da realiclade social são captadas de modo a evidenciar a estrei­
t a , ,inculação existente entre elas e o modo pelo qual se organizam na 
co11fig·uração de um determi11ado est ilc) de vida . A nosso ,,er, entretanto, 
o at1to1·, na leg ·ítima inte11ção de ater - se aos fatos, conduz a análise em 
11ivel de abstração pouc~o elevado, limitando - se o t1·abalho, com f1·eqüên­
c ia , à ordenação dos dados colhidos . 

Se podemos guardar· rese1·vas quanto à orientação metodológica, t) 

n1esmo não élcon tece em relação às técnicas de investigação. Com efeito, 
<> tr·abalho seg1.,1e a pr ·ática, att1al1nente j á bem firmada, de fazer acon1-
p a11har os 1·est1ltados da pesquisa, dos proced imentos utilizados 11a coleta 
d.os materiais. A apresentação nêle feita não apenas correspor1de às exi ­
f;ê11cias de inforn1ação sôbre as técn icas empr·egadas, a fim de que se pos­
sa avaliar a fidedignidade dos clados, mas apresenta o inte1·êsse, muito 
grande p;.ra o leitor preocupado com p1·oble111as de pesqu isa, de expor· 
as difict1ldacles enfre11 tada .s pelos investig ·adores 110 traball10 de campo . 
:!\1e1·ecem ser ressalta das é1S ir1fo1·mações referentes ao treiname11 to do pes ­
qu isador e ao estabelecimento das relações ent1·e êste e o informante . Nes­
se pa1·ticular, a expe1:iência relatada mostra como, num meio permeado 
d e cor1teúdos de antagonisn10 e violê11cia, como o que estava sendo estu­
dado, a política mais adequada era a de enfrentar· o informante con1 a 
mesma ag1·essividade a qtie êle st1bn1etia o pesquisador· . Ape11as mediante 
essa reação é que os pesquisadores conseg ·uir·arr1 ganhar· o 1·espeito dos in­
f orm .a11tes e manter con1 êles um co11tacto positivo. 

M . Sylvia Franco Moreira 
L 

WILSON MARTINS: Um Brasil Diferente. VII + 507 págs. Editôra Anhem­
bi Limitada. São Pat1lo, 1955. 

Propo11do-se est11d~lr a .i11fluê11cia dos imigrantes 110 Estado do Para­
ná e o seu processo dt.: ajustamento ao novo meio sócio-cultural, o autor 
procura mostrar que ''{> imigrante, 11t1m espaço de ten1po extraordinària­
mente curto, deixou de se senti1· imigrante para se amoldar . por completo 
à nova terra, da mesma forn1a que a amoldara aos seus · próprios l1á~itos, 
experiências e tradições '' e qt1e tal ajusta1nento foi JJa1·ticularn1ente rápi-


